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1. INTRODUÇÃO 
 

Segundo GALLAHUE & OZMUN (2005), o desenvolvimento motor diz 
respeito a mudança progressiva na capacidade motora de um indivíduo, 
desencadeada pela interação desse indivíduo com o ambiente ao seu redor e 
com a tarefa que esteja realizando. Este desenvolvimento é crucial na vida da 
criança, tanto no que diz respeito aos aspectos motores, quanto a aspectos 
sociais e intelectuais. Além disso, um bom desenvolvimento motor e o acúmulo de 
experiências motoras contribui, além da coordenação, do controle e da 
consciência corporal, para a independência da criança, de modo a possibilitar que 
ela se relacione com seu próprio corpo, com outras pessoas e explore o mundo 
ao seu redor. 

Tendo em vista que o corpo está diretamente ligado à mente, movimentar-se 
torna-se essencial para o desenvolvimento cognitivo, no que se refere ao trabalho 
com crianças. Ao tratar-se da relação do desenvolvimento motor com a 
aprendizagem, ROSA NETO et al. (2004) afirmam que a atividade motora é de 
grande importância para o desenvolvimento global da criança. Além disso, é por 
meio de atividade física, dentro e fora da escola, que a criança desenvolve os 
aspectos psicomotores, afetivos e cognitivos e também através dela é possível 
adquirir habilidades específicas, servindo estas, para outros ramos de sua vida 
(CEZÁRIO, 2008). Um estudo realizado por BEILOCK & MCCONNELL (2004) 
indicou resultados positivos na associação entre as funções motoras e o 
desempenho acadêmico de escolares. Com base nisso, partindo do pressuposto 
que a prática de atividades físicas contribui positivamente para a absorção dos 
conteúdos ofertados nas salas de aulas, o presente estudo objetivou, a partir de 
uma revisão narrativa, relacionar o desenvolvimento motor infantil com o 
aproveitamento e o rendimento escolar de estudantes do ensino fundamental.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram realizadas buscas na literatura no período de agosto de 2017 até 
setembro do mesmo ano, utilizando as bases de dados: LILACS; MEDLINE; 
PUBMED; SCIELO e Google Acadêmico. Os escritos que compuseram as 
referências utilizadas foram buscados através da seguinte combinação de 
descritores: I) desenvolvimento motor; II) rendimento escolar; III) desenvolvimento 
cognitivo e; IV) desenvolvimento infantil. Estes termos-chaves também foram 
utilizados nos idiomas inglês e espanhol, a fim de facilitar a busca. Foram 
incluídos nesta revisão os trabalhos que condiziam com o tema abordado e 
excluídos aqueles que fugissem ao tema. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na comunidade científica, considera-se a escrita como uma importante 
ferramenta para avaliação do desempenho escolar, além nas notas, e que sua 
aquisição abrange aspectos cognitivos e motores (AJURIAGUERRA, 1988). A 
avaliação do desenvolvimento motor, que engloba as provas de motricidade fina, 
motricidade global, equilíbrio, esquema corporal, organização espacial e 
organização temporal, sugere que o desenvolvimento motor do indivíduo deve ser 
considerado muito além da sua constituição biológica, mas, também pelas suas 
percepções (ROSA NETO et al., 2010; FÁVERO, 2004; GALLAHUE; OZMUN, 
2001). 

Na literatura, é possível encontrar trabalhos onde os objetivos específicos 
foram verificar uma possível predominância entre gêneros, quando relacionado à 
aprendizagem motora de crianças, onde verificou-se que não houve associação 
entre sexo e problemas motores. Semelhante a isto, os resultados encontrados na 
pesquisa de CAIRNEY et al. (2005), não identificam diferenças na proporção de 
meninos e meninas. Entretanto, estes resultados discordam da maior parte dos 
estudos, que apontam para uma maior prevalência no sexo masculino como, por 
exemplo, o estudo dirigido por SANTANA & KEMPER (2015), onde os dados 
obtidos também foram categorizados conforme o gênero dos alunos, comparando 
os resultados da idade cronológica, idade motora geral, quociente motor geral e a 
média das notas escolares. Ao final do estudo, concluiu-se que, apesar de as 
meninas possuírem uma idade cronológica com 1,28 mês superior à média 
masculina, os meninos estão à frente nos quesitos idade motora geral e quociente 
motor geral.  

Quanto às dificuldades de aprendizagem específicas, foram encontrados 
dados que mostraram um maior percentual de escolares com dificuldades em 
escrita, seguido de dificuldades em matemática e leitura, porém não foi 
encontrada diferença significativa entre os gêneros (SILVA & BELTRAME, 2011). 
Outra importante variável social-cognitiva que mostrou afetar o desempenho 
acadêmico, bem como habilidades motoras é a ameaça de estereótipo (BEILOCK 
E MCCONNELL, 2004; CHALABAEV, SARRAZIN, FONTAYNE, BOICHÉ, E 
CLÉMENT-GUILLOTIN, 2013; STEELE & ARONSON, 1995), contudo, este tema 
ainda necessita de aprofundamento.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Mesmo considerando as limitações deste escrito, devido a um não 
aprofundamento dos métodos avaliativos das disciplinas escolares e das baterias 
de testes realizadas para estimar o nível de desempenho, verificamos que o 
desenvolvimento motor e o desenvolvimento cognitivo estão diretamente ligados 
para a aprendizagem satisfatória dos escolares. Por meio de outros trabalhos 
também é possível correlacionar a importância das atividades físicas para um 
bom desenvolvimento motor das crianças.  

Para trabalhos futuros, sugere-se uma análise mais ampla dos aspectos 
cognitivos dos estudantes, como avaliações e testes próprios que examinem 
áreas mais abrangentes do que as notas das disciplinas escolares. Com base no 
constatado a partir do estudo, acreditamos que o desenvolvimento cognitivo da 
criança se constrói com base nas suas experiências motoras adquiridas, e não 
pode ser separado dos aspectos motores, intelectuais e afetivos, tornando clara a 
relação existente entre desempenho motor e rendimento escolar.  
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